
A história Bíblica não começa com Adão e Eva, mas com Abraão, um pastor que viveu no
século XVIII aC. na Mesopotâmia da região de Ur da Caldeia. Assim se iniciou a formação
de um povo com Abraão, seu filho Isaac, seu neto Jacó e seus doze tataranetos que
viriam a dar origem às 12 tribos de Israel. Dentro do Clã, da grande família, a tradição
oral, permitiu a sobrevivência dos registros da história.

Emigração para o Egito

Os descendentes de Abraão, por causa de uma grande fome, foram obrigados a emigrar
para o Egito, no final do século XVIII aC. Instalaram-se nas férteis planícies do Goshen,
no deita do rio Nilo. Lá prosperaram e se multiplicaram, realizando a promessa de Deus
a Abraão. Embora a Bíblia afirme que todos os filhos de Jacó migraram para o Egito, hoje,
a maioria dos biblistas é de opinião que nem todas as tribos descendentes de Abraão
saíram de Canaã. No início do século XVI aC, os egípcios conseguiram expulsar muitas
tribos invasoras. É provável que nesse período algumas tribos israelitas também foram
expulsas. As que permaneceram no Egito foram escravizadas. Essas foram libertadas
pelo ano 1250 aC por Moisés. Fugindo do Egito, essas tribos se reuniram nas regiões do
monte Sinai, onde celebraram uma aliança com Deus. Foi ele que instituiu um conjunto
de leis. conservada em duas redações (Ex 20,2-17 e Dt 5,6-21); Podem pertencer a esse
tempo alguns outros pequenos textos: o refrão do cântico do Mar Vermelho (Ex 15,21) e o
Cântico da Arca (Nm 10,35-36). Após um ano de permanência no Sinai, as tribos, que
agora formavam um povo, partiram em direção de Canaã, terra prometida por Deus a
Abraão e a seus descendentes. Os israelitas permaneceram por quarenta anos no
deserto. Só depois conseguiram tomar a terra que era habitada por muitos outros povos,
sobretudo pelos cananeus.

Durante toda a estadia no deserto, muitas leis foram criadas, muitos fatos do passado
foram lembrados e recontados às novas gerações. Toda a história da libertação do Egito,
o caminho pelo deserto e as leis estão contidos nos livros do Êxodo, Levítico, Números e
Deuteronômio. A invasão ocorreu na região de Jericó. Moisés, como a grande maioria
dos que saíram do Egito, não entrou na terra prometida. Moisés morreu no monte Nebo,
na região de Moab. Josué, sucessor de Moisés, liderou a conquista da terra. A ocupação
do território foi um processo longo. Os cananeus ocupavam as regiões mais férteis. Os
israelitas foram obrigados a se estabelecer nos espaços livres, nas montanhas que não
eram tão férteis. Ao entrar no país, Josué renovou com as tribos a Aliança do Sinai nos
montes Ebal e Garizim. A esse respeito é importante o texto de Is 24,1-28.
Provavelmente, ali foi criada uma espécie de confederação das tribos israelitas. Ao
estabelecer-se em Canaã, os israelitas tiveram que mudar seu estilo de vida. De
nômades, tornaram-se sedentários; de pastores se transformaram em agricultores. Além
disso, tiveram que conviver com outros povos com culturas e religiões diferentes.
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Arquelau herdou a Judéia e a Samaria. Foi destituído do cargo no ano 6 dC por causa de sua
crueldade. A Galiléia ficou com Herodes Antipas que morreu em 39 dC. Foi ele que
mandara decapitar João Batista. Quando Jesus começou sua atividade pública, no ano 27
d.C, a Judéia era governada por um procurador romano, Pôncio Pilatos. Seu ministério
público durou aproximadamente três anos.

Morreu no ano 30 da nossa era.

Nesse mesmo ano, com a força do Espírito Santo, os apóstolos começaram a pregação da
Boa-Nova da Salvação. A princípio, era uma pregação oral. Com o passar do tempo, os
apóstolos foram morrendo ou tiveram que fugir por causa da perseguição movida pelos
judeus. Os cristãos foram, então, obrigados a escrever a pregação dos apóstolos.
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